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1. Descrição e ementa da disciplina: 
 
A disciplina visa estabelecer um diálogo entre os fundamentos das ciências 
cognitivas, os modelos computacionais, neurais e conexionistas da mente, e 
a tradição fenomenológica -- mormente a fenomenologia da percepção de 
Merleau-Ponty -, que possibilita o exame de modo mais acurado do sentido 
de conceitos como "experiência", "percepção", "consciência", 
"representação", "conhecimento" e "significado", numa perspectiva aberta a 
abordagens da linguagem propostas por Martin Heidegger nos anos 1950. A 
partir daí será feita a relação com os problemas da cultura, da tecnologia e 
da linguagem.  
Pretende-se fazer uma leitura ao mesmo tempo esclarecedora e crítica dos 
fundamentos das ciências cognitivas e suas vertentes informacionais, 
representacionais, neurais e dinâmicas de modo a determinar suas 
aberturas e limites para pensar a experiência do mundo, com ênfase no 
campo conceitual destacado. Assim, tem-se como foco o encontro entre as 
vertentes das ciências cognitivas e o pensamento fenomenológico 
contemporâneo, tendo como ponto central a percepção como fundamento 
do sentido, e suas implicações na linguagem e no pensamento, em especial 
no pensamento computacional. A discussão proposta estabelece-se no 
âmbito do que se chama hoje paradigma da linguística cognitiva (Lackoff 
and Johnson, 1999; Langaker 1999). Dentro deste paradigma, busca-se 
avaliar as discussões sobre percepção, consciência, linguagem, sentido e 
cognição; possibilidades abertas e contribuição oferecida pela abordagem 
fenomenológica, como o fizeram recentemente Varela e Shear (1999), 
Wheeler (1996) ou Freeman (2004), por exemplo.  
Para atingir os objetivos a que se propõe, a disciplina, além de aulas 
expositivas, prevê a leitura e a discussão de textos indicados, seminários 
sob temas pré-determinados, produção de textos de reflexão a propósito do 
conteúdo programático, bem como projeção de filmes relevantes às 
questões encaminhadas.  
 
  



 

 
2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo: 
 
Aula 01: 

Apresentação do programa: porque relacionar cognitivismo e 
fenomenologia. 

 
Aula 02: 

Origens da ciência cognitiva; linguagem e informação; Máquinas de 
Turing, silêncio e significado; 

 
Aula 03: 

O modelo computacional e suas objeções: Penrose, Searle (Teixeira);  
 
Aula 04: 

Conexionismo e modularidade; NCC -- Neural correlates of 
consciousness; 
 
Aula 05: 

Biologia, corpo e conhecimento. a relação sujeito-mundo; 
intencionalidade; 
 
Aula 6: 

A questão da consciência; conhecimento, linguagem, cultura; 
 
Aula 07: 

Percepção, consciência, cultura e sentido: Merleau-Ponty, Flusser, e a 
antropologia dos sentidos;  

 
Aula 08: 

Técnica, Linguagem e Algoritmo: Heidegger e Merleau-Ponty;  
 
Aula 09: 

A casa é o corpo: metáfora, corpo e consciência: Merleau-Ponty, Lackoff 
e Johnson. 

 
Aula 10: 

Inteligência Artificial, vida artificial e fenomenologia: From robots to 
Rothko (Wheeler) 

 
Aula 11: 

Conhecimento, experiência e informação: Walter Benjamin e Heidegger 
 
Aula 12: 

Percepção, cultura, cognição e sentido: Kaspar Hauser e os casos de 
crianças selvagens (Classen); 

 
Aula 13: 

Percepção, cultura, cognição e sentido: visão, representação e 
conhecimento; 
  



 

 
Aula 14: 

Apresentação de seminários 
 
Aula 15: 

Apresentação de seminários 
 
Aula 16: 

Apresentação de seminários 
 
Aula 17: 

Conclusão do curso e síntese das discussões conduzidas. 
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4. Avaliação 
 
A avaliação levará em conta: 

a) Presença e participação nos encontros; 
b) Um seminário individual desenvolvendo um dos tópicos propostos 

no curso; 
c) Realização de trabalho escrito conciso. 

 

  


